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ESPIRITUALIDADE

Nestas semanas (12 semanas) estamos publicando uma série de reflexões tomando como referência principal  - não exclusiva – o Evangelho de S. Lucas e sua proposta de um discipulado.

S. Lucas considera Jerusalém como o ideal cristão. Subir a Jerusalém é cumprir esse ideal. Jesus Cristo foi o primeiro a subir para Jerusalém (Lc 9,51). As meditações que segue são parte de um Retiro ministrado em 2002 para o Conselho Arquidiocesano de Renovação Carismática, sob o título “Subindo para Jerusalém”.

Como a Comunidade Javé Nissi assumiu para esses próximos anos o rhema a palavra Jerusalém, significando a comunidade a ser “solidamente construída” (Sl 122), oferecemos essas meditações como caminho e auxílio para a formação da espiritualidade peregrina, que caracteriza o seguimento de Jesus no caminho para Jerusalém.

Tácito Coutinho – Tatá

Vamos a Jerusalém! – Salmo 122
1. Jerusalém uma via espiritual e um convite. 

Jerusalém, tal como o Salmo 122 a apresenta e a meta da peregrinação que se faz na vida e fé, lugar de culto, de louvor, de testemunho da glória de Deus, centro da economia de Deus. Aí estão os palácios e tribunais de justiça.

É o lugar onde a humanidade espera viver o ideal da paz e da segurança “Desejem a paz para Jerusalém : Vivam em paz os que a amam, haja paz em seus muros e segurança em seus palácios”

A partir desta premissa podemos dizer que o caminho para Jerusalém propõe uma espiritualidade peregrina (de peregrino – como Santo Inácio gostava de ser chamado) e é uma Escola de Jesus para seus discípulos, que devem estar no seguimento do Mestre. Temos aqui dois pontos fundamentais que devem nortear este itinerário cristão:

· Seguimento de Cristo

· Espiritualidade Peregrina 

a) Seguimento de Cristo

O caminho de Jerusalém se faz no seguimento Daquele que cumpriu integralmente a peregrinação: Jesus Cristo. Subimos a Jerusalém a convite de Jesus, que como “Chefe da Peregrinação” nos indica o caminho e nos ensina como caminhar. 

O Seguimento de Jesus Cristo é o objetivo de toda a formação cristã e nesse Retiro este é a motivação central. Seguir Jesus é tornar-se seu discípulo e se deixar formar por Ele.

b) Espiritualidade peregrina:

O Salmo 122, que tomamos como referência de espiritualidade para este Retiro, foi composto por Davi para ser cantado quando da peregrinação (romaria) dos judeus para Jerusalém (Salmos de 120 a 134), contendo, portanto toda densidade espiritual que este peregrinar significava: ir à Jerusalém, a cidade santa, morada de Deus, onde seu Templo e Tribunal se assentam.

A peregrinação é fruto de um desejo e uma decisão. O desejo é gerado por uma visão antecipada daquilo que se vai contemplar ou obter. O salmo diz : “fiquei feliz quando me disseram...” A decisão é tomada e resulta no por-se à caminho, sabendo que amanhã não estaremos mais aqui e isto significa uma disposição de lançar-se à frente, deixando  para trás aquilo que não podemos carregar, o supérfluo, o desnecessário.

Tal peregrinação não é feita as escuras, pois é bem claro o que se espera : a segurança (salvação), a justiça (misericórdia) e a paz (shallom) que significa “estar na presença de Deus”. A cidade para onde se peregrina é segura, é fortificada, é densa, não desilude quem a busca.

A humanidade não caminha para a dispersão, para “uma Babel”, caminha para um lugar onde todos se encontrarão, todos se entenderão, todos se interessarão por todos e os relacionamentos serão recíprocos.

“Fiquei alegre quando me disseram: Vamos à Casa do Senhor” (Sl 122, 1). Imagino ser esta a oração que brotou nos lábios de Jesus aos doze anos quando seus pais peregrinaram para Jerusalém. Esta é a alegria que deve acompanhar aqueles que estão a caminho, pois caminha-se na fé, fé que gera a esperança de encontrar a “cidade bem alicerçada, cujo arquiteto e construtor é o próprio Deus”(Hb 11,10), e a esperança não decepciona pois a fé é um modo de se apropriar “daquilo que não se vê”. 

Jerusalém é o critério para nossa civilização, pois “ali” está o trono da justiça e da paz. Nossa história deve construir Jerusalém, cidade santa, pacífica, justa e segura.

Nós estamos nesta vida à maneira de quem segue um caminho. Somos peregrinos que queremos chegar à cidade fortificada, compacta, na qual Deus é louvado, na qual se goza da plenitude da paz, uma cidade que não desilude e pela qual vale a pena abandonar todas as outras cidades.

Quando interrogados sobre nossas esperanças, deveríamos responder : nossas esperanças são a Jerusalém celeste, nela estão depositadas nossas esperanças. É o “ali” da plenitude da ação de Deus sobre seu povo, sobre todos nós.

2. Um roteiro para este itinerário
Os Evangelhos Sinóticos, enquanto proposta de um itinerário espiritual e de formação, narram a subida de Jesus à Jerusalém, e cada um a sua maneira, estabelecendo assim um critério para formação e amadurecimento do cristão. 

No Evangelho de Lucas o caminho de Jesus para Jerusalém se divide em duas partes que podem ser tomadas como um roteiro de vida espiritual.

A primeira parte trata do chamado e a formação do homem cristão. Aqui encontramos Jesus na missão de pregar o Reino de Deus e o chamado e apelo moral para uma vida construída a partir de valores que estão na raiz da nova justiça que o reinado propõe. Neste primeiro momento o discípulo observa e aprende com Jesus que realiza sua missão.

A segunda parte trata da subida de Jesus a Jerusalém para cumprir seu destino e a formação do apóstolo. (cristão engajado). O versículo que muda a dinâmica de formação encontramos no Evangelho de São Lucas :“Jesus tomou resolutamente o caminho de Jerusalém” (Lucas 9,51). A palavra “resolutamente” dá o sentido de urgência daquilo que se segue.

O ponto de partida dos Evangelhos é o amor gratuito do Pai que nos deu Seu Filho, que se encarnou por obra do Espírito Santo, no seio da Virgem Maria, tornando-se Boa Nova, Alegre Notícia para todos que os acolhem.

VOCAÇÃO

No caminho para Jerusalém, escolhe e chama pessoas para caminhar com Ele.

1. Considerações

O Evangelho de São Lucas apresenta Jesus Cristo em dois momentos: no primeiro realizando sua missão de anunciar o Reino de Deus e no segundo “tomando firmemente a disposição de ir à Jerusalém” sabendo que seu tempo terminara. (Lucas 9,51)

No primeiro momento Jesus chama alguns para estar com Ele, aprender com Ele e principalmente vê-Lo no exercício de sua Missão ( o que faz e como faz ). Nisto consiste este primeiro discipulado : estar com Jesus, vendo-O em ação e aprender com Ele os valores do Reino de Deus. Este primeiro discipulado, em São Lucas, se estende do capítulo 5 até o 9 de seu Evangelho.

Podemos observar pontos deste primeiro momento:

· A vocação dos discípulos: escolha e chamado

· O seguimento de Jesus é fruto da fé e exige conversão e arrependimento (penitência)

· As disposições necessárias e dificuldades no seguimento

· Os valores do Reino de Deus

2. Jesus escolhe e chama seus discípulos : a vocação (Lucas, capítulos 5 e 6 ) 

Nestes dois capítulos, Jesus se dedica a escolher e chamar. Nisto consiste a vocação: escolha e chamado. Escolhe e chama cada um de um jeito, em uma circunstância: Pedro, João, Levi.

Estas primeiras vocações levantam várias interrogações:

· Onde acontecem estes chamamentos?

· Em que situação Jesus chama? 

· Como Ele faz o chamado?

· A que o chama?

· Qual o resultado do chamado?

Para responder estas questões podemos tomar o texto das primeiras vocações, sobretudo a de São Pedro e Levi, em Lucas 5.

a) Onde acontecem estes primeiros chamados ?

Junto ao lago. O lago da Galiléia é o meio de subsistência e é determinante na organização social daquele povo. Jesus procura encontrar seus discípulos na própria situação em que vivem. Ainda hoje, Ele procura discípulos ali onde as pessoas vivem.

Também este texto apresenta outros discípulos que entenderam que o chamado também era para eles, pois não foi só Pedro que “deixou tudo e seguiu Jesus”. Tiago e João, filhos de Zebedeu e sócios de Pedro também o fizeram. 

b) Em que situação Jesus chama?

O texto nos revela que o chamado se deu no próprio lugar de trabalho. Para todos eles foi a mesma situação: o dia a dia. Observando outros chamados verificamos que a situação é a mesma.

O que isto quer dizer? Que Jesus chama a gente a segui-Lo ali onde se encontra, na própria situação concreta. Apresenta a cada um o convite ali onde se encontra, numa situação comum, honesta e honrada ou mesmo numa situação desonrada e moralmente contestada, como a de Levi. Jesus vai de um ao outro e os chama.

Reconhecemos aqui o chamado que nos é dirigido. Cada um de nós em nossa própria situação: geográfica, ambiental, familiar, cultural, econômica e social. Deus nos encontrou e nos chamou ali onde estávamos, o chamado é oferecido a cada homem, ali onde ele se encontra, na própria situação.

c) Como chama Jesus?

Através de um diálogo pessoal. Jesus se dirige a Pedro, a Levi e fala com eles. O chamado que Ele faz é para todos, mas ao mesmo tempo é para cada um em particular, pessoal e intransferível.

Este diálogo se trava em nosso coração, quando reconhecemos a voz de Deus (aqui encontramos ecos da parábola do Bom Pastor – as ovelhas reconhecem a voz do pastor ) que toca no fundo de nosso coração e consciência. Nós sabemos qual ‘esta voz.

Este chamado exige uma resposta, seja qual for esta resposta. 

d) A que chama ?

O chamado é para segui-lo. Aqui encontramos todo a realização da vocação cristã: o seguimento de Cristo. Esta é a exigência. A disposição em seguir Jesus Cristo é que dá a qualidade do seguimento. Estar disposto a tudo para segui-Lo.

Na realidade o chamado implica, num primeiro momento, na entrega total a Ele. Nos chama e só pede que O sigamos. O abandono confiante é necessário para percorrer o caminho em direção a Jerusalém. 

Jesus chama não para uma causa, chama para si mesmo. Ele não diz “vamos fazer isto ou aquilo”, mas sim “vem e segue-me”. Confiança e abandono a Pessoa de Jesus.

e) Qual o resultado?

O resultado imediato é a tomada de consciência de nossa vocação, que é a vocação batismal, gerada no Batismo: chamado fundamental no qual se enraízam todos os outros chamados e que nos coloca no caminho cristão; itinerário que atinge toda a nossa existência e sempre ligado à Pessoa de Jesus Cristo, a quem seguimos.

Esta consciência cristã é fruto da fé e do reconhecimento de o quanto dependemos de Jesus Cristo, na sua infinita bondade e misericórdia.

A conseqüência desta consciência é o seguimento de Cristo, que exige conversão e penitência (arrependimento).
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